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POLÍTICA ECONÔMICA 

Bresser Pereira já constata 
"claras tendências recessivas" 

O ministro da Fazenda, 
Luiz Carlos Bresser Perei-
ra, admitiu, ontem, que a 
economia brasileira já co-
meça a registrar "claras 
tendências recessivas" e 
que se não forem retoma-
dos os investimentos do se-
tor privado, o governo terá 
de combater o déficit públi-
co, uma das metas do plano 
de consistência macroeco-
nômica, em elaboração no 
Ministério. Bresser Perei-
ra descartou a possibilida-
de de adotar congelamento 
de preços como forma de 
combater a inflação, infor-
ma a Agência Globo. 

Segundo ele, o plano visa 
garantir um crescimento 
do produto industrial de 3% 
neste ano e do PIB de 5%, 
com um superávit da ba-
lança comercial de mais de 
US$ 8 bilhões, devendo o 
saldo, este mês, chegar a 
US$ 500 milhões. Ele res-
saltou, contudo, que não 
existem saídas miraculo-
sas e exaltou os empresá-
rios, com os quais se reuniu 
na Associaçao Comercial 
de Minas e na Federação 
das Indústrias, a não se 
deixarem abater pelo ner-
vosismo porque "a capaci-
dade de recuperação do 
País é grande e a decepção 

' com o Plano Cruzado e o re-
torno da inflação não po-
dem impedir os investi-
mentos". 

O ministro revelou que os 
técnicos da Fazenda ini-
cialmente projetavam uma 
inflação para este ano de 
Cerca de 200%, mas estas 
previsões já estão sendo re-
formuladas, admitindo-se 
a manutenção de índices 
mensais de 20% que a pro-
jetam para mais de 600% 
neste ano. Mas ele acredita 
que depois de se estabilizar 
em 20%, a tendência da ta-
xa da inflação será cair —
de acordo com as leis do 
mercado —, estando des-
cartado, portanto, ctual-
quer novo choque economi- 
co ou o congelamento de 
preços. 

"A alternativa do choque 
ortodoXo ou heterodoxo 
não funciona", afirmou 
Bresser Pereira, para 
quem não existe crise eco-
nômica no País, apenas fi-
nanceira. Ele aponta o Pla-
no Cruzado como responsá-
vel por esta situação, já 
que tanto as empresas tive-
ram uma evolução de 33%  

de suas vendas quanto os 
estados em sua arrecada-
ção, forçando novos inves-
timentos, mas estas recei-
tas extraordinárias desa-
pareceram e o dese-
quilíbrio tornou-se inesca-
pável", enfatizou o minis-
tro. Ele descartou qualquer 
possibilidade de os juros 
serem tabelados. 

SEPLAN 
A apresentação pública 

do Programa de Ação Go-
vernamental (PAG) que 
está sendo elaborado pelo 
Ministério do Planejamen-
to foi adiada para a próxi-
ma semana. A Secretaria 
do Planejamento (Seplan) 
não conseguiu compatibili-
zar todas as propostas mi-
nisteriais dentro do crono-
gram a marcado inicial-
mente para a. próxima 
quarta-feira, com publica-
ção prevista para o •lia 30. 

No dia de ontem, o titular 
da Seplan, Anibal Teixeira, 
passou reunido com o coor-
-denador do programa, Ge-
raldo Alencar, e sua equi-
pe. Chegou a ser intenção 
do ministro discutir "preli-
minarmente" as propostas 
na reunião do Conselho de 
Desenvolvimento Econô-
mico (CDE), marcada pa-
ra sexta-feira próxima. 


